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' MURR
cores. Esta recolhcrzí ao hospital

ou duscorá a uma sepultura. em-

Dr. Pinto Basto

São geracs e nnisonos os elo-

gios com que a imprensa sc tem di-

  

QiJizirius r @autos
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Estamos a pouco mais d'um

cias, .'30 réic por linha. Agradecimentos on récln-

uiea na l.' pagina 60 réis n linha. I'ulrllon-no

in gran-ums n- qulnlan-I'uirnll.
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em que viveu sempre essa corpo-

( ação, arvorou tum dia cm piloto

i ou sota piloto.

Cumprir-sc a lei. Rcspcitcm-se

os direitos dos candidatos.
â .

O Progresso do Aveiro uzaiido

 

'rigido nos discursos pr -lcridus ulti- l anno do Centenario de JOSé Este'

 

franquismo, infelizmente, porque

a sua existedqia, embora apagada

'e arredadn para sempre das cadei.

“ ras do podenüastante fere o bom

nome e a dignidade d'esta desven-

turada patria, que os seus dirigen- .

tes tanto enxovalharam, amalga-

mando-lhe as leis, que, certamen-

,te, mais desprezo e horror, até,

lhes inspiravam do que sujos c in-

fectos farraposl

Não morreu ainda o fran nis-

mo, nào obstante o foragido e eri-

no dictador ter-se condcmnado ao

. exílio, para expiacão dos seus ín-

,cornmensuraveís crimes politicos,

a que não faltou nem o sangue das

victimas, que ainda lhe deve tín-

gir as mãos, nem as lagrimas dos

orpháos infelizes, que o seu ven- “

tre maldito procreou e cujos bra-

ços talvez que um dia se armem

' contra a sua vida, tambem, em des-

forço justificavel da vida dos que

elle matou.

Nem o alma damnada d'cssa

ominosa facção que sequiosa dc

sangue queria a revolução na rua

para a chacina, desterro ou prisão '

perpectua dos patriotns que mais

o alfrontavam, acabou na rota a

que se aventurou ao mar, errante

e fugido, cobardemente, à indigna-

ção publica que julgava já escal-

dar-lhe a pellc, depois que o aban- “

> dono das bayonetus e das cordões

- da tropa, sob que vivm, jactnndo-

se da sua omnipotencia e poderio,

o deixava a descoberto e a sua de-

feza entregue sómente ás forças ri-

dículas do seu microscopico esque-

letol

O franquismo não morreu ain-

da ; e os que tanto aifrontaram os

sentimentos liberaes do paira, rou-

bando-lhe a liberdade, assassinan-

tio-lhe, pela corrupção, a conscien-

cia e lançando-o, despido assim,

d'esses predicados que os povos

modernos julgam parte integrante

da sua mais alta nobreza e a civi-

lisação exige, sempre, queriam-lhe

agora tambem, visto que outro mal

lhe não pódcm causar, esquartejada

a golpes de florete a liberdade da r

alavra, que ameaça escalpclhar-

he fundamento todo o Seu já de-

composto arcaboiço, appelando pa-

ra um campo, onde jamais poderão

entrar, porque de facto esse sagra-

'dó dote que qualifica o homem,

desbarataram-o ellen completamen-

te, nos crimes que commettcram

contra a liberdade e as immunída-

des da civilisação moderna.

Mas o franquismo está grave-

mente ferido, profundamente es-

murrado. E a proposito do ultimo

facto da sua intermínavcl agonia,

ouçamos o Radical, no seu artigo

intitulado-Uma questão de honra:

«Homens sinistros que no iles-

empcnho d'nma elevada missão st»

cial, ao Verein em risco o seu po-

derio politico, on a sua propria

existencia, não quízerain apelar pa

ra as leis que regulam o proccdi»

*lento _gun se deve ter em face de

acontecimentos de tanta gravidade

% preferiram defvndt-.r-se por ¡'ro-

crssos ilegaea, arhitrai'ios e anor

, malíssimos. não teem direito, Como

A homens. a exigir que as lhes dê a

reparação d'um suposto agravo, em

conformidade com as normas ado-

plailas pelas pessoas limpas.

«Taca homens podem, em com

panhia de meia ilusia de brigões

atirar uma cacetada pelas costa».

n'nma curva de estrada, onde tiver

ale passar ilesprevenida a viclima

dos caos odios. 'Paes homens po.

rleni, om camaradagem com meia

ilnzia de fatlistas, ferrar uma nava-

|hada traiçooira, na viela, onde um

acaso levar a viclinia dos seus ran-

n

quanto o bandido Sao a fronteira

ou entra n'uma cadeia. Não pode

ser sonño este o ripilogn d'iiina

qui-talão azedo com gente quo uma

'vez demonstrou não respeitar mein

ias leia, nem os costumes que as ins-

piram, nem os sentimentos que as

consolidain.

_ «Como homens não podem es-

?perar outro procedimento. Como

ministros deviam tor esperado a

forca porque bem a merecerann»

Assim é na verdade.

Mas os srs. ministros franquia-

tas que haviam julgado talvez emu-

decer, custasse o que custassc, as

'vozes dos que tentassem analysar

1 à luz brilhante da inteligencia e da

!liberdade o seu passado politico

negro e lugubrc, ao primeiro dis-

curso que mais directamente os

i feriu, logo votaram sortes, delega-

_ram n'um a des-afronta e appcla-

l ram para'. . . o campo de honra l. . .

_ Ouvimos já o Radical. E nós

*aqui em factos e boatos louvzimos

  

ia coherencia do sr. Alfonso Costa

que não reconhecendo a honra dos

ministros franquistas, que assigna-

l ram o decreto de 31 de janeiro não

podia bater-sc com nenhum d'cl-

lies. E não se bateu.

As testemunhas, com todo o seu

proposito offensive , declararam

nas actas que aquellas incoute áto-

veis razões que o sr. Affonso Cos-

ta addusira, não passavam d'um

proposito para não bater-se. O sr.

Affonso Costa nomeou testemunhas

para bater-sc com as testemunhas

do ministro franquista. Estas decla-

raram que sc não batiam emquan-

'to o sr. Affonso Costa se nào ba-

*tesse antes com o sr. Martins dc

o sr. Alfonso Costa se dirigia para

o parlamento, o sr. Martins de

Carvalho que já o aguardava na

sulla dos Passos Perdidos dirigin-

sc para elle em attitude aggressíva,

recebendo sem que tocasse só com

um 'dedo sequer no sr. Affonso

Costa, dois vigorosos murros, ca-

hindo nos braços dos contínuos.

Depois, parando o sr. Affonso

Costa a dois ou tres passos d'um

grupo em que estava conversando

o sr. Alvaro Chagas, que era uma

das testemunhas d'aquelle, tendo

aggravado por isso o referido cau-

dilho republicano, este ao primei-

ro movimento d'elle despede-lhe

varios murros na cara, que fica

bastante contundída, como a do

ministro franquista Martins de

Carvalho.

No sabbado estava marcada

vsessâo na camara dos deputados

|onde devia fallar o ministro da di-

ctadura Malheiro Reimão, para de-

'fender-se e ao seu partido dos gol-

pes desapoderados que lhe tem vi-

brado. Mas ao entrar na camara,

caiu com uma syncope e retirou-se

em trem para casa!

O franquismo nao morreu.

Mas talvez peor ainda , ahi

apodrece em plena rua, esmurra-

do, clzagado e cahidol

Miseria,

.-4-C-_-

Barão de Oadoro

 

(.ontinúa o noss› muito intelli-

gente mnigo c erudito cscriptor pu-

blico. sr. Barão ale Ca'loro. escreveri-

do em folhetins pura o nosso jornal.

que muito se honrou sempre com a

sua collaboração litteraria. as impres-

$585 da sua ultima digressão pela Hes-

- punha. ' g

i ' Aos nossos leitores. recommen-

dâmm por isso o _folhetim do nosso

“omni, que é inleressantissimo e da

penua d'um antigo ¡Ilustrcjornalisla.

  

Car 'tlll10; e na sexta-feira quando

momento pelo sr. dr. Arthur da Cos-

la Souza Pinto Bastp. no parlamento

Assim a (Discussão). orgão do

partido regenerador d'Ovnr escreve.-

Filho d'um grande liberal o I

illustrc chefe do partido regenera- l

dor em Oliveira d'Azcmeis c nosso

preclaro amigo n'unca perde ocean'

sião azada para honrar as tradic- 1

ções que de seus maiores herdara'

e que tão alcvantadamente tem sa-

bido guardar e manter.

Na ultima vez em que na cama-

ra electiva, de que é distincto mem- I

bro, usou da palavra foi para se

nccentuar uma vez mais, com aqucl- ,

le desafogo e independencia de que l

far, apanagio, um liberal sincero e '

patricia.

Abordando diversos assum-

ptos, começou por pedir ao presi-

dente da camara que, por maiores '

que fossem as cauzas determinan-

tes, já mais reclamasse ou sequer z

consentisse a entrada da força pu-

blica no parlamento portuguez por-

que se tal facto succedesse quando ,

o orador ali estivesse não sabe o;

que succederia e se não estive ;sei

presente não mais volveria a ca-

ma *11, por vergonha.

Fazendo em seguida a historia

crítica do governo trans-acto desde

o decreto de li) de maio até ao de

31 de janeiro, incluindo a viagem

do Franco ao Porto e os aconteci-

mentos de 18 de junho, termina

ai'tirmando que foi devido ao aba-

timento do povo portuguez, ao

egoísmo de muitos e ao analpha-

bctismo da maior parte, que se

i

i

 

não produziu um levantamento ge-

ral no paíz.

Por ultimo explanando as cau-

sas do regicidio fez salientar o con-

traste dos rcinados de D. Carlos e

de D. Manuel.

O discurso dO Dl'- Pinto Basto

verdadeira peça OI'atOPla 110 dizer¡

dos jornaes, foi escutado com ge-

ral attenção pela cflmara que não'

lhe regateou mereCIdQS applausos. É

Como patriotasí llberaes, ami- ;

gos e correlígionaNOêf do emeritoi

representante do partido regenera- i

dor cm Aveiro folgílmos com a'

attitude do Dr. Pinto Basto que em l

nossa alma obteve grato acolhi-

mento e d'aqui sinceramente o fe-

licitamos.

 

A's palavras da «Discussão» nos

associiunos, Como preito de inteira

justiça (pic significam.

~-.-.p.--

Syndicanoia

O sr. dr. Rocha Madail. digno

oliicid da repartição do governo c¡-

Vil d'esta cidmlc. ezcstá procedendo a

uma syndicuncia. superiormentc orde-

nada, nos actos do= secretario da Cu-

inarn Municipal d'cste concelho e nos-

so coilrga do cCampeão-dusàprovin-

cias».

M-”-

Medíuu ¡nílital'

Pela ultima ordem do exercito

foi nomeado alfcres medico de reser-

va o nosso bom :nnigo e considerado

cliuiCo d'esta cidade sr. dr. Lourenço

Peixinho,

«OM

Excursão escalar

Na proxima quinta feira deverá

ter logar a excursão escolar ao l'orto

e na qual deverão tomar parte além

dos aliimnos das escolas d'csta cida-

do muitos outros de varias freguezigis

Visiuhas.

lvão, que nos dizem terá ruidosos d'flm Veum "UC, CUÍOS ¡in-'i todos
festejos eln Aveiro_ Uln nosso ajni. 1105 CODhCCBlHOS, dll-1108 ligados à

go e assignante pergunta-nos a

proposito, a razão do silencio de

uma commissào que ahi funccio-

nou, na louvavcl intenção de anga-

riar dinheiro para a erccção d'um

monumento a Mendes Lcitc, accrcs- l

centando que bem poderia essa

commíssào activar agora os seus

trabalhos, para que o monumento

a Mendes Leite fosse inaugurado

no dia do centcuario de José Este-

vam, reunindo assim n'uma mesma

apothcsc a memoria querida d'a-

quelles que durante toda a sua vi-

da, desde os bancos da Universida-

de, ao campo das batalhas, nas he-

roicas luctas da liberdade e d'cste

aos paramos do exílio, nunca

se separaram, antes caniínharain

sempre unidos, luctando sempre

pelo seu ideal de justica, pela hon-

ra da sua patria e pelo progresso

d'estu sua querida terra, que am-

bos idolatraram por igual.

I

Ha muito tempo ja que não

permutamos com o org-:to do par-

tido progressista do concelho de

Oliveira d'Azemeis, ignorando por

isso o que elle tem cscripto ulti-

mamente contra o nosso prezado

amigo, sr. dr. Arthur Pinto Basto,

segundo nos informa o Jornal de

Cambra.

Assim justificàmos o nosso si- j

lencio.

*

Cumpra-se a lei, mas não a do

bom senso, que é o arbítrio, mas a

que o paiz promulgou, com a san-

cçào dos seus representantes.

Procure o cumprimento da lci,

sr. conde d'Agueda. Administre e

pàoprovmjuc, sr. governador civil.

O concurso que ahi se abriu

para provimento do logar vago de

piloto-mor, é um crime revoltante,

que iudigna c exige rcpresalia.

Cumpra-se n lei, annule-se es-

se coucurso, respeitem-se os direi-

tos dos ca ndidat0s, destrua-se o fa-

voritismo c proceda-sc com legali-

dade e justiça.

E' falso, é mentira que a lei

permitta que o logar de piloto-mor

seja provido por individuo que an-

tes não seja admittido a concurso

para o cargo de simples piloto.

Compra-se a lei. Abra-se con-

curso para o cargo de simples pi-

loto. Respeitem-se os diplomas de

cursos especiaes.

Abaixo o limite da edadc dc 50

annos, que é um crime.

Ologar dc piloto-mór não con-

stitue classe diil'erente da de sota- -

piloto, nem para o sota-piloto sc

pedem mais habilitações do que

para simples piloto.

A corporação de pilotos da nos.

sa barra é constituída por um de-

terminado numero de simples pi-

lotos;porque toda a corporação re-

quer direcção, que tem de perten-

ccr a uma só pessoa, d'csses sim-

ples piloto destacaram-se dois in-

dividuos, sendo um para chefe, que

é o piloto-mor e outro para sub-

chet'e, que é o sota piloto.

Eis o caso. '

Para a admissão de piloto, so-

ta piloto ou piloto-mor ha um só

concurso, que é o de simples piloto,

visto que a vaga de sota piloto dc-

ve ser prchenchida por um piloto

e a de piloto-mor pelo sota piloto.

Na corporação de pilotos da

nossa barra entra-se, como praça

rasa. A lei assim preceitua. Depois

de pertencer a essa corporação,

nomeia-se então chefe d'essa cor-

poração o individuo

mero d'hubilítações contar. Não se- p

ria decente, nem legal que um pi-'

loto diplomado estivesse sob a di-

recção de qualquer sapateiro ou

gafanhao ignorante que o chaos

que maior nu- i

Vitalidadc. falso. Du Vittrh'dud'e

.conservamo-nos sempre a respei-

ltosu distancia. llojc como hontcm

c hontcm como sempre.

No caso piloto-mon_ n'essa rc-

voltantc illegalitiudc, .estao com-

nosco a Vitalidude, o Campeão c o

Democrata, toda a imprensa local.

O Progresso é só na dct'czu

d'essa provocação administrativa.

ñ

_ A Vitalidadc e o Povo de. Avei-

ro enganaram-nos na nossa espe-

ctativa. A l/'ítalidade nada escre-

veu sobre o provimento dos log'. -

res de serventcs 'das escolas cen-

traes, caracteristica arbitraridude

j da desgraçado administracao poli-

l tica tl'cste disti'icto.

Dissémos-lhc que o facto ille-

gal fôr-.t encommendado pelo sr.

Coñde d'Aguedt., mas da cosinha

' dossrs.: Marques Mano c .l04é Cu-

sumro ; e a Vitalidadc logo tudo

lhe pareceu alvo como a serra de

, Estrella em plena estação inver-

7 nosa.

É Esta desvitalisadu dc todo, a

' pobre. Até parece defunctu. . .

I

 

Tambem na nomeação do'. pro-

e.;sorcs para as escolas ccntraes

houve arbitrariedades grandes.

Uma professora ajudante, com

mais da 3 annos de serviços na cs-

' cola foi preterida por outra dc

menos an nos de serviço e extranha.

A lei garantia àquella a nomea-

ção, mas como na administracao

j do districto esta o sr. conde de

I Aguedu e na direcção geral o sr.

i Marques Mano, não houve direitos

, nem garantias, que valcssem con-

tra a vontade suprema dos illustres

e incgualaveis magist 'ados.

E E tudo asaim além da regencia

aqui já profundamente anulysada

C e d'outras coisas mais que hão de

ter tambem o seu fim.

Olê se tem.. .

H-”-

N11¡ riu l hurt-te

l

lirgrcssuu iioutnm de ('.oiiuhru.

' para oniiu huvm seguido no snbbililo,

após' o seu regresso «iii ;apituL o nos-

so querido amigo c prcudo director

z politico. sr. Mario Dum-lc. que .ili foi,

Com sua ex.“ esposo, a sr.' Barone-

Zu (l'i liccosla. assistir a uma festa dc

| Caridade. _

_4-0”-

Al'chul' Pinto Basto

[ingressou dn capital :i sin causa

d'Olivno'u d'.\zoincis. o nosso muito

rmpcituwl :nuigo n illustre represen-

_ te rm côrtcs. sr. dr. Arthur Pinto

Busto.

í Os nossos muitos cordeacs uniu.-

pi'inicntos.

_-_-_-_

Excul'uã o artística.

y a Cuirnbl'a

i No proximo dia 30. parte no Cum-

Iioio rapido do manhã, ll S vcicdndu de

áBi-llzis-Artcs, do Porto, rm direcção

á cnlndc de Coimbra, onde voc em

excursao. devendo o seu regresso ao

norte Scr no dia immcdiato, no rapido

du noite.

M-“-O

Barão de l'utel'z-run

Consta que vem por estes dias

'a esta cidade, em visita, o sr. Boi-:io

de Peterson. illustrc director (lu (,0-

(om'al Gil Company,

--M--_-

I Notícias militares

Começa hoje o uso da calça de

cotim cinzento para os praças do

exerulo.
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f- VIMOS NOS ULTIMOS DIAS S'ES'l'A

CIDADE OS SRS.

Q

l)'l".spinho-Jnlio Candido Furtado d'Autas

e iu““ttlt'll Ilurpudm. v

,í ' ~«l)'Ai:tIl›t-.lns(2 Ntllluo du Anon, Mount-l

[Lc, ' Shnõus Muio du Fonte u Subuuliâo Furrciru Lni›

ti" te Junior.

t, 'Ti -l.)'IllIa\'n-Dr. Machado du Silvu, José Su

,m ' cl'nnwnto. .l.- '- Mirnndu t' Fnulho lhuoilu.

ill ¡,;1 -Do l~'..t;. lit-;in-Munttrl dos Santos Seabra

- \

i, ' 3 sucunmn D'ES'l'A CIDADE os sus.

Para o Porto-_Julio da Uostu Esmeriz.

l, _fl- DE VISI l'A.

'I ' Estas-u nuto~houtcm n'cata cidudu dundo-

' nos o prazer da sua visita o nosso bom amigo

,'l' e ('nill'idt-ruiln itilt'ngudli do cmnurca d'Agucdu,

-I Bl'. IJ¡ Juãn Morin Slmõua b'ut'cuu.

'tl .'- -Eetnvc nnlu-lmnlum no Burt-:ilhm do ViBilu

l n - .
.v1 u t aos Illush'cs condrs dt- õtlcvllil, o uoln'n pinhtdo

l H'. d'catn ll'occuu 15|'. l). Manuel Curti-u dc Bustos

!'l ¡ Pill“, Bispo Conclui do Coimbrn, rn-griisauudo per

. um' to du noute á sua tensa d'uqucll.: ctdudc.

" l' .

l -, -,. REGRESSARÀM A ESTA CIDADE OS SRS'

,,l W_ De Sulreu-José Mui-iu do Couto Brandão.

t* -
“,l, _ . THERMAS E PRAIAS

l ..l

_ ,, i Segue ulém d'uionnhâ para us Culdus (“luta

_- I Ft-lgunirua o uoss-› Vulho amigo c cottaivlcl'udo

i ' __' clinico ai'. dr. Fruuciscn Marques du Moura,

" ' accmpunhudo do ou" raposa,

'I' - Encontra ac ji't mt prai:- do Plutrol. «com

, I puolmdo dc. nun familia_ o or. Antonio Forum¡

'l',àl' dos Novus, abastndo capitalista do Furuwntollos

',u VERANEANDO

Acha se na Buu vivenda de Cuatcllõos. o

nosso tunigo sr. dr. José Marin «lu Abreu Fic¡

to, d'Avanca, oudo conta passar algum tempo.

'l no DISTRIC'I'O

Arabutn de regressar do Pará, Brazil, Olido

tinham ido trutnr don ateus noguciou, :is suas cu

nua do S. .lodo du Mmlciru, ns nossos \'ullms

'..' . amigos sro. liu-njumim José d'Aruujo tz Íllunut'l

Niculuu Soares dat Costa, dois cnvuliwiios ros-

puituhilisaimoa o muito considerados n'eslu dia-

triçlw. .
l 1

- lumlwm do mesmo estudo regressou hu

dias à sua cum¡ dc Mucinhutn, du Custullõcs, o

or. Jouquiin Fun-vim du Silva.

v . D'uqui cumprimeutumoa oa nossos bone

amigos. '

DIAS FELIZES

lmnplt-taram mais um dos seus

anniwrsarms os srs.:

Antohont-'in «Carlos Luiz do Amaral 07.o-

rio, Azemeis c dr. Eugvnio Rihnirn, Aguodn,

-Houtt-m- l) lli'utriz quuuira Cul'dotr,

Auudiu.

-Amanhii-M ¡nucl l“. Reuduit-o, Paul..

-- Pulo, mx' U.“ Mutia Allunu Monteiro Foi'-

3
2
.
*

,Ill raz. do \'Éoimlil'n, lui pe-tlidu n nn'to dit sr.“ l) '

i¡ Lnuru Mundi-z*- L lt». xl't-ula c tlutio, puru aI-u so-

~
i

?
F
É
-
:
V
J L. mim o or dr. José Libertador Full :tz dc Axo

vcdu, tax-oil gado tl t'blál cmnocu c actunhm-u

tejulz lln ('tilnttl'm do Regu--nguL

._ No¡ icgipja do Nussu Senhora dit Ajuda

em Espinho, concorciurmu su no passado dia 21

(lo current", a sr.' 1).' Morin Uni-lho du Cuatro,

ñlhu do fullocido capitulwta sr. Manuel Coelho

dc Cuatro o du D i' Maria Ignacio du (llit't-iru,

e o or. Fcnmn'lo de Freitas Guedes, da Villa

, Nova do Gaya.

'l'nmhum ac cousurciou autcliontu nu egmju

du Gloriu. rl'rstu (cidade, o sr. Gustavo Dunrtc

Mnrnit'u, :unpvrgitdo d obras publicas, com um»

gentil moninu uouau patricia'.

_Ainda no ¡unsino dia se consorciou na fre-

guezla (lu Vt'ru Cruz, o sr. Auníztuo thugrc,

'l cmmidnl'mlo tio-gociuntc du nusmt Beira-mar.

' - E ;uulmuntc uu run-ju da: Ct'lluft-llil, no Por-

to. Consul't'iurltln hu dias u ar.“ D. Fuv'nundu

(hum do M-dlo, gentil liihu do bl. dr. .-\ntnnlO

Augusto d'Arnnju c Mt'llu, com o Er. Antonio

 

_ Min-in Lupus, orliioudo commercianto n'uquella

I cidade. '

j DOENTES

Tcm lui-lhorudo consideravelmente com o

quo muito uou tumgrntulâmns o imaso uxcellrnlc

amigo er. Visconde do Silvurtsa, illuuttwlo func-

ciouario superior do Ministerio da Fuzcndzt.

 

Secção Intn usa

,d ' Victitnndu por umu pnoumouin, l'ullcceu ha

r , dou: nu sua ou.“ da i-upitnl n sr! D. Morin Au-

_ guutu du Cnulm Surriiu Mclchiudua, irmã extru.

.,l ,v 0 moon do dll'tt'lor du ostnçi'to tulrgrapho postal

l . d'estn cidndc- 14|' llrluurdo Serrão, o quem cnt'lc-

- _ reçumoo puzxuwa.
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os CAFÉS

ij ' Vigo, como todas ae cidades de

Heapanha,tmn ahnnilancm de Cafés

Para o licspanhol, do si pouco

caseiro. o ('afé vale mais do qua o

Casino. O hcspanhol. mais do que

(la familia_ é do pnbitcn. da rua, da

praca. e do Café ¡mi-quo lhns fico ao

nivel. O (”assino só satisfaz ao hes-

punhol n \'tclu (ln jugo Não faltam

1 _ clubs, cvntrnm pulitiCos, do pru-pa

ganda, dc udni'açñn, e do recreio,

I até para n classe operaria. Mas on-

de o hospanhol se sento bom. tal

qual nu praça ou na rua, ao lado du

ailvt-ntuuo, do forasteiro o do dos-

  

pARTA DA",SERRA

_0000_

Ha um homem cm Portugal

que, a seu ludo, tem sempre duas

velas acêzas. A da direita, de ti-

nissimu cêra, em candclubt'o dc

crystal c ouro, dedicada ao dia-

bo: a da esquerda, dc cêbo, dedi-

cada u Deus. 1*'. isto porque Deus,

embora o tratem mal, perdôo sem-

pre, e o diabo nunca.

Sc o diabo se zanga, é logo

apagada a vela consagrada a Deus

c acêza outra ao Diabo: se Deus

qucr castigar, esse homem, de ven-

trc bojudo c caracter mais bojudo

ainda, nao apaga a vela dedicada

ao diabo, mas esconde-a com o seu

hôjo, acendendo a vela dc côbo u

Deus e. . . pedindo perdão.

Deus, entao, perdoa; mas o t'a-

cto repete-se dia a dia e sempre

com o mesmo successo.

Hu um homem, um politico,

em Portugal, que, segundo dizem

os jornaes republicanos, conseguiu

unir estes contra a monarchin

até '.'t revolta dc 28 de janeiro, ea-

tando feito com elles até ao fi-

nal. . .do resultado: como este não

foi favorach aos republicanos, pc-

diu ant'licnciu no paço, onde foi re-

cebido sabe Deus como e onde foi

fazer os protestos da leal dedica-

ção.

Vcla de ünissima cêra ao dia-

bo; vela dc cêbo a Deus.

_ E Deus, talvez tenha perdoado

para de novo ser. . .sacrificado.

Ha um homem, um politico,

em Portugal, que diz ter beneficia-

do a egreja, nomeando conegos pa-

ra as Sés, e parochos para as fre-

guezias, sem pensar que todos nós

sabemos que os nomeou, não para

fazer bcncücio z't Entrega mas para

crcur um partido po itico:- vela

de cêbo a Deus. Diz, porém, que

I'll-Rei D. Carlos nunca teve uma

ovacão, nem foi nunca tão accltt-

mado, como quando se mostrou (é

falso! é falsissimolil) anti-clerical:

-vcla de finissimzt céra ao diabo.

lia um homem, um politico cm

Portugal, que faz distinccão entre

o clcro, O clero bom, é o clero Ii-

beral, os padres com mancebos e

tilhos, os padres que fazem do pul-

pito uma cathcdru de ignominiosa

politica e da Egrcja um centro de

dissidenciasz-vella de tinissima

cêra ao diabo. Chama, porém, cle-

ricalha, ao clero que cumpre re-

ligioeamcntc o seu dever, que afas-

ta systhemuticamcnte do seu cami-

nho a politica, que procura só cxer-

cer, como manda Chi-isto, a sua

missão pálStO'nl , entaminhando

todos para o bem e para a virtu-

dez-vela de cêbo a Deus.

lia um homem, um politico,

que, julgando os portuguezes uns

diz aos dirigentes da nação', do al-

to da sua rotunda prosapia, quan-

do a realeza pode sahir para a rua

sem ser insultada pela canalha

(que elle parece conhecer muito

bem) ou quando essa realêzu se

deve cercar de bayonettas e sabres,

aferrolhando-se a sete chaves no

paço, constituindo-se assim em

Dragão das Magestades Portugue-

zas. Ou estas se sujeitam ao seu

capricho c o deixam ser presiden-

te do conselho de ministros, ou el-

le engolc, no seu bojudo ventre,

essas Magestades, se porventura

para a rua sairem sem sua impe-

rial licença.

Ora este homem, este politico,

este portugch dc contrabando, não

_Mn-_M

 

conhecido, como ao lado do amigo,

é no Café. Ahi :i vontade conversa,

discute o precorre, lê jnt'nans, onvo

os novcleiros o joga. O que menos

laz. é beber. Aln tem a sua trihuna

de inato orador, o a sua sala para

recnbor todo o mundo Podem con~

tarsc os hcspanhnos quo tomam

Com a familia mcafé da sobremnsa.

Por isso não faltam estabeleci-

mentos pulilicospara satisfação il'es-

to habito que constitua necessida-

do indomavel. A concmrencia obri-

ga tw¡ a ganhar froguozia pela com-

inodialade. pelo luxo e pela musica.

N'essos estabulecnncntos em

geral o preço da taça de café, com

ou sem lt-itc, avlsinhzrso 11050 réis

da nossa moeda. Mas, nos mais ha-

ratns, apenas frequentados pelo mais

baixa das classes marítima ou pis

caloria, desce até a equivalencia de

'20 reis. Salta aos olhos tornar-sc

cara a Vida do Café, só os mudo

v
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tolos c a nação um paiz do selva-

gens, entendendo que está em ter-

ra conquistada, arbitro dos desti-

nos d'um povo (em que, diga-sc

de passagem, elle é um zero poli-

tico c extrat-politicamente faltando)

é um homem de sciencia, porque

na sua bagagem publica nào apre-

senta qualquer trabalho scientifico

ainda do mais íntimo valôr.

Não um litterato, porque a¡

sua littcratura se limit-.t a banaesx

artigos para a imprensa ineultun-,

do s seus adversurios e em car-l

tas para os jornaes, cxaltando-sel

a elle proprio. ,

Esto homem é Simplesmente

um zero na patria portuguêza e

que, atraz da vaidade, só tcm l'ci-

to mal ao paiz porque, mesmo atraz

d'cssa vaidade, occupa um logar,

no espaço, que melhor fora. . . fí-

car cm branco.

En não conheco tal homem, tal

politico, tal _ ortugues, senão pela

banalidade as suas cartas nos jor-

nztcs e farroncu dos seus artigos

nos inc-unos.

Nunca o vi, nunca nos encon-

tràmos.

Odeio-o ? Não: mas não o es-

timo porque elle é o mais perfeito

exemplo da decadenciu da minha

Patria. Em qualquer outra nação,

um homem assim, cavuria as nos-

sas batatas, quando muito seria g

um modesto amanuense d'uma ad- '

ministração d'um" conselho serta-

nejo, mas nunca seria um indivi-

duo que a imprensa discutissc ou

com quem homens intclligcntes se l

incommodasscm.

Quando uma nação dL-'t ouvidos l

a um homem assim, essa nação l

está no.5 ultimos momentos da sua

agonia'. .lá não tem' homens.

Quando o audaccs fortuna ju-

vaí é o lêmmn d'um quidum qual-

quer e um povo o deixa subir e:

engrandecer-sc, esse povo está pcr- l

dido, porque ou é um povo imbe- ,

l

l

l

l

l

 

cil, ou nao tem a verdadeira no-

ção do que pode c do que vale.

Existe este homem em Portu-

gal, ou Será méra ficção?

lia um politico assim no nos-

so paiz, ou ser-Ji resultado da mi- 1

nha imaginação 'P

E' isto um romance, ou é uma

realid adc 'P

Que diz o leitor ?

Em que ficámos ?

Temos ducllo, pela certa. . .

Serrano.

..acusou-_u-

A lRRlGÃÇÁO DO ALEMTEJO- -.

E AS UUlllllS DO LlTlOliAL

Brevemente

comnnssñn ¡mrlnincmar que |ll'0C0tlt'-,

rá aos necessarios estudo pri'u a it'-

\'llt) reunir-sc ll'llü

riguçào dos terrenos du nossa provin-

cta do dleniti-io, Írrtilisnndo-os. de

modo n po-lurem ser upplicudos na

sua maioria á cultura dos trigos e ou- '

tros curcaies.

Não scria tambem de hon admi-E

nistl'uçáo outro Contmtssão inter pur-l

l
lamentar ttsliulul' o uprmcitamento,

AVEIRG

sinto de mais no nprncinçio dos trabalho¡

do que mo tenho aqui uccupado; ouvi

porém esta analysis até uullu punto para

a melhor intelligenoi¡ o justificação dita

obras que Vou propor, e que mais adianto

tratou-i do indicar e descrever, o ás quanta

80 füfOl'B 0 pl'tlj'-C|0 qua apresento BgÚÍB.

Era thuallaa piimeirua obvas, quo aqui

vnn encontrar, o que aro fmçoso àprove¡

tor, que este meu plano tinha neceoeaiin

mvtitv- do aubortlluar-aa im parto.

Antas ,de tratar d'astu, o'vinto qua

desde o principio do presente relatorio Int-

propor. a seguir a histmia dos factos prin-

cipaea concernentes a todo este uaaumpto,

prusrgnirvi ninda na meamn exposição.

Coutinuou por huetanyis annus na di.

rrcçito das ohror da barra o angenheiro

Luiz Gnmnu da Carvalho, o how-ndo n'n

qurlle tmnpu alcançado grande reputação

de muito computuzciu um obras hydrauli-

cas, foi por frvqu ntea Vozes consultado

sobre diversos trabalhos n'rate o n'outroo

districtus, tando em relação o alguns opte-

aentado planos do muito vulur. Entre ue-

t a podem talveu considerar ao no do maior

importancia na que ao rafterem á navega-

ção do Dutlt't) o Mouthgo, o ao mrllmra-

manto da barra du S. Murtinho, onda se

demorou por alguna touca.

Pude dispor do muitoo poucos elo.

mentos pura n hiatoniu dos obras que

nquwlle engouhv-iro projuctou e mandou

aqui cuimtruir dando a «bottom da barra

em MOS, nuno om que, avgundo penso,

dOlXHu dia todo esta direcção'. Alon¡ do li-

vro do t'agisto da eru-rnrpnud ncia, a que

por V859" mo tenhu aqui referido, itó vim

encontrar no nrchivo da secretario alguns

doaonhoe amigos, dos qthEtI, o não “tem

na duas plantas relativas ao plano geral

da abutura da burra, os outros pouco

adiantou). Dn rofarido livro da. correspon-

dencia, e do qu» tardio podido colher do

diversas inl'uimuçõm da pensou d'oquello

tempo o da localidndo, só me têam provin-

do oaclurncimentos mais importantes Dois

open-arioa, que nindu trabalham n'eolau

obras e qua serviram nos qua Luis Go-

' n) a de Carvalho aqui dirigiu, dão noticia

circnmatanriuda de muitos factos d'esae

tempo, o na falta de mrlhoreo esclareci-

quntnu têvm me servido um pouco ou .ou

informaçõaa na pwprin_ localidade das

obiaa.

É bem de presumir que a invneão

france“ qua eo seguiu d» porto, o iu lu

cine de que o noaso pais foi depoiu thun-

tro, houwsaum perturbado o mlinntamm

to tie todas as obras t- pmalysndu por di-

varsus vozes o ana oxncuçâo.

Nom quando a ' puttiu roclamavo o

serviço do tantos podium deixar do narom

exigidos o aproveitados na do diutiucto

engmlteirn, que já na havia prestado tão

VullOGOB na comrniaeño civil ein que se

couavlvavn em Awiro.

Foi com ,: ñdtu chamado ao oxorcito

o coronol Luiz Gomna de Carvalho um

daztttttbt'o de 1803, não tendo comtudo

podido demorar-oo nu commiasão militar

para que havia. sido nomeado, rm razão

d» uocessidada quo hoin de coutinnnr as

obras da barra di Avniro, para evitar o

dumuo mai'm- que podia resultar quando

iminediuhmicute lho não upplicassem os re

pura o agricultura das ¡mmcnsus du- ,mms precisos, comi) t... tolore na titduln

nas do nosso litloral, que a avaliar

polos experiencias c ostudos l'uitos

seriam d'un) rendimento inculculm'cl?l

Ah¡ licu o alvitrc.
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Continuamos na transcripção t

do «Boletim official do Ministerio'

das obras publicas» do valioso rela-

torio do distincto engenheiro Sil-

verio Augusto Pencit'a da Silva so-

bre o estado e melhoramentos a¡

de 3 :lu agosto de 1808, u do eu não pu-

dnr pl'órlcltldll' (lo conservar na sua dire-

cção um enganheiro comprimir. Isto de-

terminou mais tarde o rrgreado do Luiz

Gomes da Carvalho para AVuÍtO, conti-

nunndu por bastantes nnuoa 'tvucai'regngjo

d'estas tlbllt'l, tum embath do por muitas

vma» ter saído do districto o caindo d'a-

qui auamte por algum tampo, o fim do

inspoccionnr outros trabalhos e fazer dif-

feronios projectos.

Corn ou «demonios do que pude dia-

pôr para esta noticia sobre as ome da

barra em época tão :interior áquulln em

que passou o meu cut-go a sua .iirncção,

sor-mo ia impossivel apresentar uma das

cripção comph-.ta das qua aqui ea livrou¡

eíl'ectuar na barra d'Aveiro, escri- ¡ e até Otlum'tfül-HB todas. Entretanto, pelo¡

pto em 1815!

Eis o relatorio:

Fui talvez demasiado extenso, o io

 

pobres ou d'abstenioa meios se con-

toutam Cum a bebida a que tal no-

me se ilzí, mas acompanhamo'a com .

qualquer alcoolica uu seguem-n'a

de outra lernwutada. Ora nm copo

do cerveja não custa menos de 25

réis, n um calico de aguardente ou

dc cognac 100 réis. Junte-se a isto

o convde aos amigos. e compreen-

dnr-se-ha quc a despeza mensal no

Café nunca pódo ae-r inferior a 3

mil réis para quem toma o Moka

tingnlo, e de 9 tllll réis para quem

lho junta alcool.

Os melhores Cafés de Vigo

são mutto vnainhos, no centro da

povoação.- o Colon. na rua Velaz-

qucz Moreno, o Suissu, na do l'riu-

clpe, o Victoria o o Moderno na do

Policarpo Sanz paralella a esta e

perpendicular ziquclla, o desembo-

cando com a segunda no largo da

Poorta del Sul. onde ha 2 coutigum,

e d'ondc segue a rua do Eldnoycu

 

esclarecimentos obtidos deprohendemo que

os trabalhou da maior importancia auscu-

tados pelo engenheiro Lui¡ Gomes do

Carvalho, dopuiu da abertura da no"

M

onde vicejam outros 2 e visinhos.

Nos 2 Cafés da l'uerta del Sol

não ha musica, por isso tem um pu-

blico pacatão, que só gosta dos sons

secos dos ossos dos dominou contra

o marmore das mezas.

No Victoria eitplorase a nota

feminina om concertos musicaes ein

que tomam parte mulheres. Recen

temente tocavam aii 2 homens, um

contrabassn do corda o outro saXo-

fone, mas fumam porte do grupo

uma pianista. e duas violinistas, to-

das francezes.

Antes o concerto era formado

por duas Violinistas e uma pianista,

hespanholas.

Nos dois Cafés da rua de EI-

ilnayen tambem se busca atrair os'

frrguezes apresentando artistas fo-

mininos; e nas distracções, princi-

palmente do noite, ñguravam cup/e

listas a bailarinas, sendo escusado

dizer que, quanto mais bregeiras o

barra em1803 até 1833, foram os u-_

guintes: i

1.' Conptrucçào de diñnrentas espo-

rõaa ao longo da conta do S. Jnciurho,

com o lim já det-ignodo do pintegnr esta

nraial contra a acção da corrente das

aguda, o no lrvantamvnto do outros pro-

ximos ao Forte.

2.° Mudança do laito do rio Vouga

e seu encantamento (lendo as piuximiitu.

dos de Sarruzolla até á. son voltado na

Iiu, no principio da nulla du Enpiulwiro,

na oxiunaãu approximadu de 5:300 Inu-

tros.

3.° Outros trabalhos de cannlinaçtto

dos rios Vouga. Aguada o Cartinm.

4.“ Ravaetimento do nnn'achão entre

o Forte a a Gafanha, com muros Internos

d. nlvanaria.

5.“ Fmalmento, grande reparações

no mesmo marachão e molho, o nos espo-

iões.

Já vimna eum que tim eu levantaram

os ”porões ao longo da costa do S. Ja-

cintho. N'entua abriu do dixpouilitniiuima

construcção deviam trr aa gasto nvultadus

quantias, huv-udu ou submmgido algun¡

e (leanpparoeidu outros em diversos pun-

tos, proximos do Furto, destination a cor-

rigir o modificar a direcçl'to das Correntes.

0 Vouga, notas do encnuumvnto o

mudança do novo ulveo entre Sarrnmdn a

o hôca da calle do Eupinhairo, dirigia ao

_junto á Morton o n Muudnrul, a~-guindo

depois pelo calle do Otto com lltll_(lt'80h'

volvimento muito nmior. A referida iuu~

danço do luito tevo por lim oncurtnr 0

trajecto das aguas do t'in, e uncnminhul o

pelo calle do Enpinhuiro, porn au dirigir

melhor á barro. Ent¡ obra comnçou em

outubro do 18l3 e concluiueo um dn-

¡ambro de 18l5, havaiirlo eo n'elhi dis-

poudido n quantia tio 12164815604 iéiu. O

novo alveu ilo rio tinha -m trem» do Sil!“

razola a largura de 62 metros, u indo

ulurgondo contava na sua "Nami-lodo

junto á bôon da colln do Espinheiro a do

122 metros. A¡ tnottua ltltmudu do vncu- ›

namvuto tinham 8"',8 da largura uuporinl'-

mente. Por dttcuulultlntt oiii-.ines rotativos

a esta obru consta lmvar se p aticudn um.

excavação do volumu do 35:000 mvtrol

cubicoa, para a abnrtui'a do ultch do Vou-

ga, na extennãn comprehandida entre oo

limites dFttlgnBtlmt, a que su licuu chaman-

do aliio Novo do Puincipm.

Doe outros trabalhos da canaliaaçlto,

ansim no rio Vouga, como ou Águeda o

Uerlimn, pouco no chegou a fazer, posto

que tivesse Luiz GHch (lo Carvalho

apresentado um projncto d'uqunllea, em

quo eo incluia- o de tornar nnwgaval o

primeiro dos ineamna rios até S. Pedro do

S-Il. A não ser os trabalhou do enconu-

mento do Aguada o du Unitima, reunidos

nntro a. antiga ponte da Riethixo e a du

Rota, muito pouco nato dos que porvon '

lula eu clu-gurum a fazvr o'ustes dois t'ÍuB

a no Vouga.,

(Continua.)

"m-.-h-

Blandamuntuu

(la lei do ventre

Os mandamentos da lei do vcn»

tre são dez a saber:

l.°--Amar:is a carne sobre to-

das as couaas e ao peixe como a ti

mesmo.

2°--Nño jurnrds ter bebido vi-

nho puro em hoteis, casas de pasto

on tabernau.

3.°--Guardarás o jejum no dia

30 de fevereiro de cada nuno.

»l-.°-l-lonrnrás aqucllcs que to

derem bousjantaree.

5.°--Nzi'n matarán sumiu os ani-

maes que to servtrem para a panclla.

(SP-Nunca onchcrzís lual o co-

po nem to lovantnrds da moza com

appetite.

7.°-N:'lo furtanis pão aos que

o não tivvrom.

8.°-N;'ío arrotarás a postas de

pescada quando coincrus fiambre.

9°-Nñ'o desejariiu os ossos e

as cascas da moza do ten proximo.

40°-Nâu cnbtçarais a fome

alheia.
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lubricas forem as suas danças e bai-

ladoa, maiores são os applausos n a

concorrencia. As canções heapaulm.

las das cupletislas geralmente Inui-

dam sc nas dos CaféoConcertoa

lraucezas, mudas vezes até mm co-

nhecidas mumcaq importadas. Nas

danças nota-sc a (lesnatnralisação. a

dilmção (los bmladus Iiespauhoes nn

acanalhado Cake “Talk. no Cancan

e até na dança do ventre, d'ondo

resulta um producto duscaradamen-

te luxurioso. O que não admira por.

que as artistas ou já vem dos tabla-

dos parisienues ou imitam as que

por lá entrebucharam. Tuca contos

e 'danças agradam não só :a homens,

oque animaliuente é licuo, mas tam-

bem a mulheres.

 

Vê se inatronas venerandaa, grau .,

ves mães e avós, acompanhadas por

serios operartos, applauduum por-

didamente esses destnandos de pa-

lavra¡ e movimentos.

e ü"

IU

:cm

'mo

nl¡

ele

P

(ui

iñtt

No

llo

(ln

(ici.

au

çñt

'lili

(lc

,cc-il.

trul

i(ltll'

pur

xe tl

|)f()

Bus

'Bill

!los

ct'nl

bill

cult

.irr'

çad

cad,

inn¡

"lt-!l

"HCl

ent

pnn

i'alirt

eat ›

fotus

pnu

o tli

não

'indu

part

(leia

los

esc"

tro a

colh

ltttli

  

  

   

 

  

  

 

    

ça (l

nha,

XUH,

esca

' 'Im'

    

 

Cn

.ch

cess

na

quo¡

'trnti

os

serv

' inn

elo

:

.Eul-

Stev¡

na

sue!

 



i iniiiiiiiin uniu
_=(¡ =

Todas as liberdades politicas.

bem dentro da monarchia, como

Ii ideal sociologico do proletariado,

'4 incnarchiu não encontrará maio

e; obstaculos, do que n'uma repu-

ica.

E' sabido de todos que as lu-

as do governo franccz contra o

i. iatismo se afogam por vezes no

ngue dos combatentes;o que cm-

_inanto a Republica Francezu guer-

ra o socialismo, a monurchia in-

_4 eza no seu ministerio liberal per-

'u ttiu representação ao partido

perario e com este procura a pro-

ulgação de reformas contra a in-

alídez, etc.

Agora a Noruega, que desagre-

;;= outro dia da Suecia, escolheu

,. regimen monarchico, de prefe-

t ncia ao regimcn republicano ,

: caba de votar leis novas para com-

;nu ter a vadiugem sob todas as suas

ruins, leis severas, mas sabias.

l Assim diz The poor Said Jour-

v, 1 :

t «Um homem são e bom cou-

titnido que Su recusa a trabalhar,

debaixo da saucçâo da policia

llB lhe prohibc ficar ocioso, Illtll

,ndo-lhe onde podeizí encontrar

cciipaçi'lo.

A nova lei obriga todo o ho-

la ein capaz do trabalhar a prover ao

uitrnto da inulhnr, embora divor-

tada e dos filhos, embora ¡ilegiti-

ini, de maneira que estes uíio te-

liiiin do ser susrentados pula so-

ieilade.

, A maior difficuldade é evideir

»mente encontrar trabalho, mas

nto ni'lu é talvez tão complicado na

, omega, onde grandos extensões

lo terras incultas aguardam a mio

(lu liomi-m.

Suppõe so até que estas novas

z(loteriuinações legislativas hão do

¡ugiiinnlar a prosperidade da na-

.v'iii, tt-ndo um duplo t~nutttit isto é,

iliviar de 'um grandi- peso a carida-

spnblico e augmcntar a produ-

ação agricola.

Se alguem recusa executar o

,trabalho que lho é attribuido, aban:

“dona a tarefa, ou se faz llBsthllf

ur causa de mao ciiinp-irtauieiito,

-. dentro do pras“ do um anuo, elle

proprio ou nquelles a quem deve o

iisteuto caircin na mizoria oiii rw

.'tlllailu dos seus habiios invi-tcra-

tis de ocni, as aucturidades pódeir

iidemnal o a dez no.. iuezcs do tra-

iilhos forçados e um caSo de rein-

:ciilunciu pt'ido o castigo elevar-se a

tri-z :Hinos da mesmo pena. t

Aa rasas para os trabalhos for-

çados são um lllt'lt) toiino entre as

'iluias iuglozas e uma ofiiciua Com

iiiim Não podoudo Vogucar livre

ente, não podendo ineuiligar, os

'rcliisos não podem escolher senão

entre o truhnlh-i, a nine, ou uma

punição mais grave. 0 traballio e

:gliás variado»

U E' evidentemente muito severo

'to tratami'uio dos vagobuud'os,

as, alem d'essa classe scr em si'

V iiiiCo interessante, ha a considerar

'o ilíriiitu que tem_ a sociedade dc

5o só se recusar a sustentar esses

'nilivnluos Como tambem de tirar

tartido d'elles.

A «Os opoi'arios que vagabun-

t eiam a pé, nialtrapilnos e suspei-

's Svlll domicilio fixo,_taml›ooi não

;escapam :i acomoda nova lei. Den-

lro de um dado periodo devem es-

;niilhcr residencia e se procuram il-

íludir esta prescripçfío, apanham

W

rn. _..._.._.

Convem esclarecer que a liceu

:ça de linguagem é geial em [-lespa-

nlia, sem grande ilifi'erença nos se-

xos, e a dos movimentos não produz

“egcandalo porque as danças nacio

.t nes sãovessoncialmenle lubricas.

“ra aquplles liailndos sobra publi-

co protector. A conhecida l'cpita

-'SBVlllll, muitas vozes multada o pro-

cessada por offensns :i moral publi-

,iia no tablndo, encontra sempre

,quem'lhe pague as multas adminis-

trativas e as custas jndiciaes. Até

'os eniprczarios lho prestam esse

serviço, poistaes peoas'sâ'o opti-

,nio reclamo. -

  

minimo iii:: Anima _

tres ou seis anna! th reclusão nos bom descanço depois da refeição

sobroditos estabelecimentos. -

Os mendigos, ainda quando não

sejam de profissão. são punidos com

dois a dez dias de carcere, e esta

pena estende-se Igualmente aos que

obrigam os outros á mcndicidaile.

Um ebrio, encontrado n'uma ostra'

da publica. está sujeito a uma gran-

de multa, e Sereincnlir nu mesmo

vicio, mais do duas vozes em trez

aiiiios, é mettido na cadeia.

A pobreza nño culpada é, po-

rém, tratada com agazalho, pois que

o legislador só Visou a castigar o

vicio. Um revez du fortuna impre-

visto colloca o pobre que ó lionnsto

e trabalhor sob a protecção do lfls-

tado e da communidaile a que per-

tence. n

Na Noruega estuda-sc assim

um dostprimei'ros problemas so-

ciacs que cumpre resolver, a bem

dos interesses do Estado.

Admiramol-u, por isso, na cu-

rora da sua vida politica.

'4-.-_

Bilhetes de tur'umways

A Companhia Rt-al dos Canil'

nhos do Ferro Portuguezcs, no iii-

tuito de bom sorVIr o publicii, aca.

ba de submetter a approvação do

governo, para pôr ein breve em exe-

cução a concessão de que os bilhe

tes de 2 ' e 3 ' classes das tarifas

especiaes em vigor para os tram-

ivays do serviço Aveiro Porto, se-

jam válidos tambem para os com

bolos omni/;us no“ 3, ll 918 (lu

serviço LleÔa-PONU, do actual'lio

rario. ›

Em vista d'osta nova regalia,

os passageiros que viagem sem bi-

lhcte, pagarão a sua passagem pelo

preço da tarifa geral, (-Xiieptuando-

se os que tomem os comboios nos

npcadoiros, os quacs pagarão em

transito aos rewsores.

S P_O_R T
____(._ _

Como'sc digere a dormir

 

Dove se dormir depois das rc-

feiçõos ou o somou é; u'esto caso,

projuilicicial .'í digestão? Ouçamos

algumas refleccõos que sobre o as-

sumpto teem feito alguns physic-

logistas e. sobretudo. não nos ena-

moroinos logo de extremos, pois 0

habito, a Constituição indivtdnal- e

até o methodo de traballio poden-

do alterar certas normas conside

radas como ax'ioma. som que d'alit

venha inconvciiiente para a saude

do corpo ou do espirito.

E' vulgar nos paizcs quentes

o dormir :i scsta depois do almoço

quando 'os raios solares dardojaui

com o maximo fulgor e que o calor

mais intenso todavia so torna. Ora,

discute-se se este siimuo, após tuna

refeição, é ou não prejudicial á

saude..

- As creanças adormocem ao seio

materno e a digestão faz-se em es-

pluntlidas condições.

Até ii eiliiile de 6 ou 7 annos,

as crcanças são levadas para a ca-

ma apenas terminam a refeição da

noite e a não ser que se tenham en

chido de doces e pasteis ou outras

comidas indigeslas,a digestão d'cssa

refeição em nada eo transtorno.

Os annnaes quando abandona

dos a si proprios, estendem-sc go-

ralmento depois das ri-foições e fi

cam quietos e calinos, a natureza

parece ter-lhes indicado que uin

 

mam concorrencia. E como não ha

de ser assim, se constituem des-

cripções publicas e vivas, coni ar-

llSUt'tJS movimentos carnaes, de sce-

nas intimas da amor ñsÍCo, feitos

por mulheres lindas, realçadas por

vestidos pliantasticos e ricos, espu-

maudu rendas o faiscando coruscan-

tes côres de matizadas aedas, lante-

¡oulas, prata e ouro, e expremcn-

do riquwa. graça, elegancia e lu.

xuria ?

Os (lemais Cafés contentam-se

com ter boa musica.

Em todos, em geral, ha concer-

to das 2 ás 4 da tarde, e das 9 :is

Popita Sevilla se se notabilisa. 1'2 da noite.

*pelo seu descaro como artista, ni'iol O vigueuse janta do meio dia

ilêixa de scr uma pesSoa piedosa. para a l hora o coia das 8 para as

sta Semana Santa devia cantar om

.Sevdha no Senhor de las Espinas,

na sua procissão nocturna, uma

“meta.

Aquellas danças fuscinam,-cha- bolos.

 

9 da noite. Jantar e ceiar são'as rc-

leiçôcs esaeuciaus como o desayuno

:is 8, da manhã, constituido apenas

por café com pão ou chocolate com

oq.

«raro que mais favorecia uma per-

feita assimilação dos alimentos.

O grande physiologista Claud

Bernard já ha muito conñrmzira ox-

pcrimentalmentowsta acção benefi-

ca do repouso sobrn a digestão;

examinou o estomago de dois cães,

um dos quaes ficou em cnsa depuis

da comida, emquanto o outro foi le

vado, para a caça, e verificou que

te vmio; no passo que o do seguu'

do ainda não havia ternuuado a sua

digestão'

Mas o que é verdade para al-

guns animaes sel-o-ha egualmcnte

para o homem?

Os adolescentes põem se em

teXGl'ClcltI apenas terminadas as re-

feições e nos cullogios a regra não

adiiiitte que se iniciem os estudos

sem um prévm recreio.

A razão pari-oo pugnar a favor

d'cste costume. No emtauto, alguns

individuos, necessariamente intel-

lectuaes, dir nosliño que necessi-

tam do um pequeno' descanço de

uma meia hora ou quanto muito

de uma hora, antes de começarem

o seu trabalho. Cita se u caso de

um distincto medico dos hospitaes

de Paris que organisuu o descanço

da noite :le uma forma bastante

original cvn. grande vantagem para

o seu estado de 'saudee para os

seus estados pathologicos.

Dopois do jantar, quando em

geral todos loctam cnntra uma so-

mnolencia difiicil de venci-r c só re-

cuperou¡ a sua activnlade physma

o psychica depois de uma ligeira

scsta, o nosso modicu, sem hcsitar,

cede a este sumno e deita-se das 9

até :í meia noite oii uma hora da

manhã Levanta se então, trabalha

até :is 3 ou 4 horas da manhã, se-

gundo as suas occupações ou o seu

estado de ladiga, e torna a deitar-se

até :is 7.

Vcrificou que a sua noite cor-

tada cm duas lhe dava muito boni

ilcsi'auçn e forneCia assim um ina-

gnilico trabalho.

E' couitnilo para duvidar que

numero de adeptos.

S'ío mais vulgares os que, co-

mo lazem alguns UBCI'IPlUl'eel conhe-

cidos. se deitam cedo para se le-

vantaram de madrugada.

Outros então, só encontram a

ao cabo de algum tempo o estoma-

go do primoiro estava completamen-

este son systulna encontre grande

sua perfeita activnlade cerebral á

só se desonvolVeni á luz artificial.

Isto é tudo uma questão de

temperamento, e, sobretudo de ha-

hill). '

Voltando, porém, ao assumpto

ge ineridianum», ou reclamava ape-

nas uma ligeira cesta: ttSll brevts

ant nullua Ubl sumnus meridianos».

Os nossos avós-não admittiain

este descanço: comtudo, havia uma

certa tolerancfa e entendiam que

em certos mezes ou em Certas esta-

ções do auno esse repouso era me

nos nocivo do que em outros.

Com effeito é realmente uma

questão de medida ou temperamen-

to.

Assim a um individuo volumo-

so. gordo, apopletiCii, deve se sem-

pre proliibir o soinno e Iuctar con›

tra a molleza quo segue as refeições

devendo estas, sobretudo a da noi-

M

 

Apesar de mutto trabalhador. o

viguense descnnça no Café. desde

que janta até perto das 4 horas. A

classe operaria segue aproximada-

mente a mesma vida, porque o ope-

rario em Vigo nim trabalha mais de

8 horas. Os socialistas obtiveram

ali a regulamentação d'esta sua con-

quista e seu exactp cumprimento.

Alem d'isso o jornnleiro ganha ap-

proximadamente o dobro do que

ein Portugal; pelo que abundam ali

pedreiros, carreteiros, .

carpinteiros, pintores, costeiras e

outros artiñces portuguezes.

Aquelle descanço mantem-se

tio firme. paralisando assun o com-

inercio,que alguns estabelecimentos

fecham a essas horas, indicando por

letreiros nas portas otempc _de cn-

Cerrainento.

Apenas janta ou ceia, o Viguen~

se corre ao Café onde aban'ca á me'-

za predileta, pede a bebida habitual.

do somno após as refeições, a es-

cala de Salernio condeuinava o re-

pouso durante o dia: «Somuum fu-

alveneres,.

noite. parecendo que as suas ileiasI

!molas de facil digestão.

l

 

te, ser frugaes e compostas de co-

Mas, se polo contrario se 'tra-

so, é muitas

aconselhar um pequeno descauço,

mas sem dormir, apenas não fazer¡

do inoviuienlo, o que scrii de gran-

de utilidarln para ajudar uma gran-

de digesii'io pri-giiiçosa, difIicil e al-

gumas versos dolorosa.

Para a grande maioria dos adul~

tus' está provado que um pouco do

exo›ri-icii› é muito mais necessario

do que o descanço. Cointudo este

eXerciCio será. executado lonlamen

tc e de todos ellea o quo mais in-

dicado parei-.c é a marcha.

Quasi todos nós fazemos mui

to menos oXercicios do que deve-

riamos lazer e a marcha é na Ver-

dade, dc todo o sport o mais sim-

ples, o mais pratico e o quo mais

está ao alcance de todos. Um ou

dois klltllllt'friis que se andem pau-

sadainenlu depuis do almoço ou do

_jantar nunca larito mal a ninguin

quo estojo em um estado de saude

normal u nunca darão motivo a uma

perturbação da digestão.

Devemos, porém, lembrar-nos

de que a quantidadu de alimentos

ingeridos bem como a natureza d'es

ses alimentos, influem muitissimo

cobro a ilispouçfio ;í soninolei-icia.

Os que leem tendencia a 'abriu

donar'se em um «fauteuil» apos a

comida, devem ser os mais reser-

ne, o não bebain bebidas alcooli-

cas.

Eis, em resumo, as conclusões

a '._qiio chegam os mais ecleticos

physiologistas. aflirmando que assim

se evitaril a dyspcpsia e a obesida-

de, conservando se ao mesmo tem

po um hello humor, grande frescu-

ra il'espirito e actividade para o

trabalho. i

--M'ü-U

'Phesoumm un

fundo do :nar

Notíciniu de (lapctown a che~

gada do gnv/it a vapor .df/'red No

bel, o qual so propõe explorar cas-

cos de navios quo jazeui no fundo

do mai', ao longo das costas da co-

lonia do Cabo.

Documi-utos de uma authenti

cidade incontestavel estabelecem

que esses cascos encerram ein seus

flancos uma quantidade do materias

precios'as quo se pretende valercm

uma descida na bahia de Saldanha,

ondejaz, :i 18 toi-zas de profundi-

dade. sobre um banco de rochedos,

o transporte militar Mereslon, que

conduzni [001000 libras esterlinas,

destinadas ao soldo das tropas.

Perto do pliarol de Green-Pomt,

a uma profundidade de seis a sete

toezas, aporcebe-se, em tempos cal-

mos, a carcassa do Thermopylas,

vados: evitem as refeições grandes

e pesadas ;í noite, comam pouca car-

uns 27:00!) Contos.

Coineçarño os trabalhos por

que SUQBUbI'tHl em l898 com valio-

prata).

litam se ainda uma duzia de

caseiis, que, segundo o capitão (.'ar-

diner, Serão de uma exploração

lacil.

_amoo-_-

Manifestação :.tcadeiníoa

Continua aberta a inscripção pu-

ra o Cutlibulo especial que do Coim-

brn lia-de conduzir :i Lisbon os estu-

dantes mouarchicos que desejniii feli-

citur El-llc¡ pelo sua acclamação.

     

e o dominó se já enCUntra parceiro.

Se os não tem, conversa, discute e

prega aos visinlius, ou 16.0 dominó

é 0 seu jogo predilecto no Café, e

joga-o Cum cnthusiasmo estrepitosi),

martelando furiosamentc CUln as pe'

ças o marmore das mezas. e vocife-

rando criticas. Tal ruido incomino-

da e incita quem ii elle não está

muito habituaddo.

Iinaginese 100 ou mais pes-

sôas batendo desesperadas com o

marfim sobre marmore e soltando

gritailas apreciações dojogo em que

são mais as treniendas obScenida'

des, servindo de interieições do que

as palavras do verdadeiro commen~

tario. Trovejiim as pragas torpes,

lampcjain poucas phrases esclare-

cedoras.

Os melhores Cafés são o Co-

lon e o Moderno.

O Colon está em casa propria,

dos donos, ckpressamcnte construi~

sissima carregaçi'lo (uma tonelada se um“ um““ de .Hum ”Mimo

de oiro o centenas de barras o g q «l l ^ '

l Dos nossos patricios que al¡ se

flectem e multiplicam as decorações

em verde tenro e branco, de Arte

As operações militares

nu Guiné

Segundo telegrammss recebidos

ta de um ilyspopticO, magro, nervo- pelo governo da província da Guiné,

vezes conveniente! terminaram ali as operações milita-

ti'cs. tendo-sc sulnncttido todos os

povos rebeldes e pedido trcgoas us

rcsprctivus chefes.

As nossas forças pnrtiirnin-so

com heroísmo nos diversos entrou-

ti'os Com o inimigo. esperando a or-

dciu do sr. ministro da marinha pa-

ra I'egrcssarem á incti'opolu.

encontravam vein _já caminho de Lis-

boa o 2.° tenente sr. Antonio Emilio

'l'iiliorila d'Azevcdo e Costa, ficando

ali até ordem superior o sr. Da-

vid d'Albuquerque da lloclia.

"*~-b--

Caminho de Ferro

do Valle do 'Vouga

Na ponte du Katasobrc o rio

Aguedu. trabalha-se com curta acti-

vidade no assentamento da estao-ria

que lia-de servir ás fundações da pon-

te a edificar n'aqnellc sitio.

_Chegaram ll Espinho para os

trabalhos de tcrrapleuagcm do cum¡-

nho de ferro do Valle do Vouga duas

locomotivas com os n_°' l'2 c 13. as

qmies estão a ser montadas sobre o

res'pcctivo trilho.

--Q-~_

O exorcíto poi-tuguez

e a hit-¡turia

O sr. Coronel Machado, na ca-

mara ilos pares, fazendo o elogio

do exercito portuguez recordou a

proposito, que Napi'er no relatorio

da guerra peniiisular disse que o

nosso exercito «mostrou tal coragem

tal valentia e tal ,denodo que bem

se podia comparar com os macedo-

mos d'Alexandre em Arliêlcs, com

os de'Annibal em Cannes, com ua

romanos de Cesar em Thursalia e

com a Velha guarda de Napoleão,

em Austerlitz».

N-.-

!Maj 01- Alves Room!as

Acaba de ser proinovnlo ao

posto de tenente coronel, por dis-

tincção. o heroe do Cuamato noijor

Alves Roçadas. _ '

H-”-

Notioius escolares

No que diz respeito u este dis-

tricto. o conselho superior d'Oliras

Publicas, na sua ultima reunião foi

f'nvornvel ao provimento temporario

das escolas primarias do sexo mascu-

lino dc Villa Maior (Feira). pela sr.“

l).l Atilio ltozu da Assuwpção; de

Eixo (Aveiro) pela sr.a 0.' Marin Mcl-

lo da Costa; do sem feminino dc Nu-

riz (Aveiro) pela sr.' l).il Aurora da

Graça; á promoção a l.“ classe dc

professor Bazdio Ferreira, de Maciei-

ra dc Cambra.

W'lsitn d'El-Rei ao norte

Parece que a primeira visita do

[lei ás provincias do norte será na

Sorrindo ...
_=(*]=_

 

Um salóio entra no eletrico.

Vem o conductor cobrar a passagem

e elle dei-lhe 40 réis.

-E' meiu tostão.

-Níío faz isso pelo pataco?

_Não senhor.

certo.

-Estií bom, leve-mc até onde

o dinheiro chegar.. .

_M

isto é preço

 

__

da para esse fim. A fachada dá nas

vistas pelas suas enormes janellaa

em arcos morescos, com rosotõel

policromos do vidrc coalhaclo. O sa-

lllo do Café, quadrangular, alto de

tecto sustentado por columnas de

ferro pintado de branco e corn colc-

rida folhagem em relevo, tem nos

¡.opos espelhos grandes onde se re-

Nova. Tocain ali um bom violinista

e um bom pianista. Junto ao salão

está a vasta sala dos bilhares onde

se ioga caro. Este Café tem nume-

rosa freguezia que se destribue pe-

las suas mezas em ñtas paralelas, se-

paradas duas a duas por uma bi¡-

laustrada; ocorravse mais tarde que

os outros, pela l hora da noute.

C.

(Comunic.)
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EMPREZA MoBILIAnonu

DE
AÍTEIBO 20-RUA DO CAES

FNCONTReRA o publico n'este importante estebeieclmento, o primeiro no genero n'eeta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de-

J

'-22

coração de qualquer casa. desde o mais humilde ate ao melhor por preços baratlssimos e sem competencia. Enoarregn-so o seu pronrietario de mobilar, luxuosa
ou modestemente, salas de visitas, de jantar equartos, etc., ou qualquer residencia por comnleoto sendo excessivamente escrupuloso vcs trabalhos conoer

5;.1 industria Tambem vende todo e qualquer movel avulso para u que acaba de obter uma minuciosa collecção dos referidos artigos pa-a assim bem poder serviro publico. No mesmo estabelecimento encontrará. tambem o publico todos os objectos respeltanteea colxoaria. assim como todas as me tortas empregadas na oonüec-
' ção da referida industria as qnaes são de explendida qualidade e se vendem tambem por preços modioos. so vendo se acreditar-á; e por 1850 a Empreza Elom-
liadura convida o publico a visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordens, as quaes serão rapidamentooumpridas.

nentes à.

'Vendas a prompto pagamento e a prestações.

R- M. S- P.

MALA REAL'INGLEZA
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(“9 E““ E N^ EURO“) iB'ínlto' ?nutritivo
Devidamente legalisado em Portugal e disfinguido

 

DEcom um premio de Honra de 1.' classe

e cinco 'medalhas de Ouro,
V . . ' ° o ' °na America do Norte, França e Brazil,

a
pela perfeita manipulação e !flanela Privllegiado, auctorisado pelo EO

'
dos teus productos medicinues: verno, e approvado pela Junta

Geral de Hr/giene de.

10Bit 0m¡ De @amami °càís33§$g3iesiãfãeâltiifa ' DANUBE = Em 25 (le maio

     

M meum) lREG-ISTA'DO) Córte do_Rio de ' Para S. Vicente, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro,( ^n°^ _
Janeiro. a SANTOS, Montevídcu e Buenos-Ayres.Cura prompta o rndicalmente na touca ou rouquldõcn; .

Cura a Iuryngite'
. * _

Cura perl'nilanmoaile a broncliite aguda ou eltronicn, simples ou Istlnmatieo; P. em'ado 'com as_ meda
= l 5

Cura u tysica pulmonar, como o provam numerosos attcstndns medicos e particulares; "nas :le Our" na!! ex' I L Q JCura ¡nconteutavclmonte a aettunn, moleslin diRicil de ser debrlladu por outros meios: posiçoes Industrial de
Cura admirnvelmente a coqueluche, e pelo seuAgosto agradavel. é appctectdo pelas Lisboa_ e Un“relu Para a Madaím Pernambuco Bm“ Rh de Jum")crennçaa.

.. - _ I n › n
Franco. !#000 réis; 3 frascos 26700 reis. sal de Pal 's' SANTOS' mev'da" ° B“°“°°'AY'"'

E' omelhor tonico nutritivo que se conhece _ _ , _ wE. .uma mgmwm formam“ ”consummi P1 eco da passagem de 3.' classe pa¡ a o B¡ azíl' _ Sob a sua intlnouciu desenvolve-so rapidamente 3($$5()0 I'ÓÍH.(BEGISTADO)
o appeliie, enriquece-ac o sangue fortalecem-eu

__ os musculos e voltam lu forças. I __-'_=(*)=-__"Comlmicm o fastlo. a azia, a gastrnlgia, ao musas¡ e vomitoa. o CDJOO do mar, o mau Í pura a¡ cnmuçua ou passo“ muito achei¡

hantoi a Buhllcncia e a dilatação da t'stomugo. São du grande eñicucia usa moiertins do uto- i um¡ ”um. das de mp” md“ vez; e para o¡ l a

ro e da pelle, nn t'rnquozu dos nr'I'VOH e do sangue. adultos, duas a tres colheres de cndu vez.
Caixa, 600 réis; 6 caixas. R$240 réis.

Esta dóse com quueaquer bolaohinlme é um

 

____=__==__ ___.. excellentu "lullclln pura as pessoas lrncua ou 7
O. n a o convulescentoe; prepnrn o oatomugo ¡niru uccui- D D d

56 tar bem a alimentação du juntar, e concluido A = 4 e
elle, :num-se igunl parçilo ao ntoust para fncili~

w(REGISTADOS) tur completamente a digestão.
' _ _ __ _ Peru ernur u contrafacçâo, os envolucrns Para S. Vicente. Pernambuco, Bahia, RIO da Janeiro,Entes medicamentos curnm com rupldez e inoñonslvldade: ldue gui-ruins devem conter o retrato do numor SANTOS, Montevideu e B¡¡euoa.Ayreg_a Febre: em geral;

e o nome em pequenos círculos anmrelloa, mar- .
Mulcellua mu'vosuu, da pelle, das visa rospirntorina, do estomago, dos intestlncs, dos ea que em; demanda em conforma““ da le¡

 

i .orgãon uriulrjun; ;de 4 de ¡unho de 1833_ n , 7 =

::3'3th ?àTM““ e d“ crew““ l Mais de cem medicos attestam a su- A N lI !WII M '
. y o_ ' .

qulmnmaçõee ebongestõea; peuondade deste tho para combater a _ _ b B I_ R_ d J _
Impurezua do sangue; falta de forças. _ Porn a Madeira, Pernnm uco, a na, l0 a enelro,Frnqunzn e sua! consequencias. Empreguse com o mais feliz exito nos es- SANTOS, Montevulsu e Buenos Ayres.
FNECO, 500 réis; 6 ¡7“8003- 2§700 réilc tomngoe ainda ou mm¡ debeis, piu-a combnter
Cousultom o lrvro-O NOVO MEDICO-pelo Visc. do Souza SORI'GIÃ á vende nos de- as digestõcs tardàas e lubonoana, a dispcpsia \ r 6 I o loeitoe dos remedios do euctor. Pre .o: broclmdo. 200 réis e encuderuado 00 réis. mgrdialgiu gnatro- ynia. gnstralgia. anemia. ae G = l

p .__ç_-_=___ linncção dois orgãos, rncliiiismo. consumpção nas t l ' c
I

carnes', utl'erções escroplmlosna. e em gen-l du
:gledlunmentos homeopathmos garantidos, avulsos conmeacenw de to““ “a doenmmndeé pre_

 

e em caixas de diversos tamanhos em ¡emnmas forças_ Pare a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro,l Tubo com sk,me 260 réis; duzia ”600. Um cance @este vinho, repre_ SANTOS, Montewdnu e Buenos-Ayres.

'l Fausco com tintura 3.' ou 5.' 400 réis; duzia 4J000. senta um bom bife.

l Dito com trituraçâu 3.' 700 réis; duziu 76000. Ache-se ítvendu nas principnea pharmaciag Preco da passagem (le 3.' claims!) para o BrazilVénle na Preços-correntes. o «Auxilio Homeopetllico- ou O Medico de Cana e a -Non de Forms“ e do “traumqrm papo“” sem¡ ¡.éiu_
Guia Hmnuopulhicnm pelo Visconde de Souza Soares. d d I na lermueia Franco'. Filhos. 0m Belem.

__._._--------
Estes productos vende-!P em AVEIRO na lennucin o rogariu de Francisco u .uz ' ' , - _ ) , _

e Filho; mnALBERGARlA-A-VELHA (Alqueruhim) no estabelecimento de Manuel Marin _ n01105“” cf“ A“Ê'ÊO l "df .A. BORDO HA CRBADOS PORTUGUBZES
Amador. DEPOSITO GERAL em Portugal. Porto, run de Santa Cathnrinu 1503. macia e Droga na Medlcmal (lc lh-

beirn Junior á run Direita. Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os oro. passageiros do lla classe

.A. V ISO IMPORTANTE escolher os bvllclleu á vi-tn da¡ plantas duo plaquetas, mas para isso rea
. ”'-“_"“__-“__~- connnandamos toda u antecipação.

t) Estabelecimento tem um medico encarregado (le responder 4 _. . a T

cgrniuilrurnc'ntL-,n a qualquer consulta por escriplo sobre o tratamento e
A G ENTE S

dllgll"'tlçãll tl'estes remedios. @.'ietllçãto .

 

4 No PORTO I BM LISBOA. 3Um volume com perto de 200 pagmas l _

e uma capa u côres, illush'ada T A I T 8¡ O O . ¡.ÍAQJES ll :X W ES 8'.. CO.

com :áããwrcgigucwr 19, Rua (lo Infante D. Henrique. l Rua d'El Rei, 3l-t.°
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lí"  @D MACHINAS

As mais perfeitas machínas fal- 21 mais muber- d

j !antes até lmje'conhccitlas. mta !e ele-

. 3' Grande c completo surtido do ¡lis-l_
6

:,A " cos em todos os generos. “0BINA9

_7;_ l Importação semanal de todos as PH E E [18 l] A l: A B H

mais recentes novidades. 00309531011”“ em POrtugalf Í ~

j¡ ARTHUR BARBED0_R. do Mousinho da Silveira, 310-1.° andar. _MMM“MMN" A Bauman““

(PROXIMO A ESTAÇÃODE s. BENTO) PORTO.

 


